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A repercussão do caso Pamela 
Hollanda e Dj Ivis: refl exões 

sobre o silêncio cúmplice

28ª Subseção da OAB e CAA/
MG realizam 2ª etapa da 
vacinação antigripal 2021

A 28ª Subseção da OAB/MG – Teófi lo Otoni e a Caixa de Assistência dos Advogados 
(CAA/MG), realizaram na quinta-feira (15/07), em Teófi lo Otoni, a 2ª etapa da vacinação 
antigripal, na sede da instituição. Advogados e estagiários inscritos da OAB, e seus fami-
liares, estão sendo vacinados contra a infl uenza em todo estado de Minas Gerais. Página 2

Campanha do Agasalho: "Cuidar 
do outro é cuidar de mim."

Com a chegada dos meses mais frios do ano, chega também a preocupação com seus efei-
tos danosos sobre a população mais vulnerável. Pensando nisso, a CDL Teófi lo Otoni, através 
do Instituto CDL de Assistência Social e Cultural (ICETAS), o Instituto Elias Mattar e outros 
parceiros, realizaram a Campanha do Agasalho “Cuidar do outro é cuidar de mim”. Página 8
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Uma perícia deter-
minada pela Justiça no 
âmbito de uma ação mo-
vida pela Viação Ouro 
Verde aponta que a tarifa 
do transporte público ur-
bano em Sumaré deve-
ria custar, atualmente, 
R$ 7,23. Os reajustes da 
passagem de ônibus no 
município, que hoje custa 
R$ 4,40, são tema de dis-
cussão em um processo 
movido pela concessio-
nária contra a prefeitura.

O laudo pericial junta-
do ao processo no dia 8 de 
julho, ao qual o LIBERAL 
teve acesso, elenca as di-
ferenças entre a tarifa de-

Perícia judicial aponta que 
tarifa de ônibus em Sumaré 

deveria custar R$ 7,23

Ouro Verde é responsável por transporte público desde 
2008 na cidade – Foto: Marcelo Rocha – O Liberal

terminada pelo governo a 
cada ano e o quanto deveria 
ser cobrado caso a prefeitu-
ra seguisse as obrigações 
contratuais da concessão 
sobre o reajuste. Entre 2014 
e o primeiro semestre des-
te ano, o défi cit tarifário 

soma R$ 53,7 milhões.
Veja notícia comple-

ta no site: https://liberal.
com.br/cidades/sumare/
pericia-judicial-aponta-
-que-tarifa-de-onibus-
-em-sumare-dever ia-
-custar-r-736-1566802/

Ação da Ouro Verde contra a prefeitura questiona valor da passagem, 
hoje em R$ 4,40, e cobra indenização que pode passar de R$ 50 milhões

PM realiza Operação Saturação 
no município de Poté

Na terça-feira (20/07), 
foi realizada a Operação 
Saturação no município 
de Poté, e com o empenho 
dos alunos do Curso de 
Formação de Soldados da 
221ª Cia de Ensino e Trei-
namento da 15ª RPM, fo-
ram feitas blitz de trânsito e 
batidas policiais. Página 6
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A repercussão do caso 
Pamela Hollanda e Dj 
Ivis: reflexões sobre o 

silêncio cúmpliceNos últimos dias, Pa-
mela Hollanda, ex-compa-
nheira do Dj Ivis, famoso 
pelo trabalho artístico que 
desenvolve, rompeu o si-
lêncio sobre as violências 
sofridas no âmbito fami-
liar. Pamela publicou em 
uma rede social vídeos 
que mostram claramente 
as agressões físicas que 
sofreu do seu ex-compa-
nheiro ainda na fase de 
puerpério. Diante do bebê, 
fruto da união do casal, e 
de outras duas pessoas, em 
momentos diferentes, o 
Dj Ivis foi flagrado dando 
tapas, puxões de cabelo 
e chutes em Pamela. As 
pessoas que presenciaram 
as agressões ficaram está-
ticas diante do que viram. 

O caso foi amplamente 
divulgado em canais de 
comunicação rapidamente, 
uma vez que o agressor se 
trata de uma pessoa bastante 
conhecida, que tem milha-
res de seguidores nas redes 
sociais. O que chama a aten-
ção nesse caso é o flagrante 
silêncio e imobilidade das 
pessoas que presenciaram 
as agressões do Dj Ivis 
contra Pamela. O fato, pela 
dimensão do problema que 
se arrasta vitimando mu-
lheres, expressa a realidade 
silenciada de muitas delas. 
Mais do que a insegurança 
em buscar apoio em algum 
local, as mulheres em situ-
ação de violência ainda en-
contram como adversário, o 
silêncio cúmplice das pes-
soas que veem a violência, 
sabem o que ocorre e não se 
mobilizam. Estáticas, como 
demonstrado nos vídeos 
do caso, as testemunhas 
reagem, provavelmente, 
de acordo com uma lógica 
que atribui desimportân-
cia à violência doméstica. 
Afinal, parte considerável 
da sociedade ainda acre-
dita e reproduz que “em 
briga de marido e mulher 
não se mete a colher”.

Nessa direção, cam-

panhas nacionais têm mo-
bilizado os esforços de 
distintos setores para o 
enfrentamento da violên-
cia contra as mulheres 
de forma articulada, uma 
vez que, há a visão de 
que violências ocorridas 
no espaço doméstico de-
vem ser tratadas como 
problema público. Para 
tanto, o apoio da rede de 
enfrentamento à violência 
é primordial. Dentre os 
quais, os serviços dispo-
nibilizados pelo Estado, 
representados pelos dis-
tintos setores associados às 
prefeituras, aos órgãos de 
Estado e também, por in-
termédio de iniciativas não 
governamentais e priva-
das, além do voluntariado 
advindo da sociedade civil. 

Em meio à pandemia 
de Covid-19, que alterou 
drasticamente a rotina so-
cial, mais do que nunca, a 
rede de apoio às mulheres 
deve estar fortalecida. Este 
amparo, geralmente, é ofe-
recido como importante 
marcador da solidariedade 
por meio das pessoas do 
círculo comunitário das 
mulheres: conhecidos, vi-
zinhos, amigos, compa-
nheiros da igreja e, princi-
palmente, seus familiares. 
A polícia, como primeiro 
interventor punitivo da le-

gislação pertinente, cos-
tuma ser o recurso estatal 
utilizado pelas mulheres. O 
que demonstra, sem dúvi-
das, um importante pedido 
de socorro, porque isso 
só ocorre quando o pro-
blema já chegou ao ápice.

Nas ocasiões em que 
se veem atendidas, nutrem 
a esperança do fim das 
agressões, mas, a realidade 
concreta e dura de uma 
sociedade que ainda não 
abraçou esta causa para 
além do discurso em suas 
redes sociais, condena 
muitas mulheres que se 
veem desamparadas, ame-
drontadas e inseguras para 
reagir ao que têm vivencia-
do. O silêncio cúmplice diz 
muito do que o fenômeno 
tem provocado nas pesso-
as. É como se legitimasse 
a expressão: “Isso não é 
da minha conta”. Assim, 
a apatia das testemunhas 
de violências contra as 
mulheres tem contribuído 
para a perpetuação dos re-
gistros dessa natureza con-
tra milhares de anônimas 
Brasil afora e que, talvez, 
nunca tenham voz para 
manifestar o quão comple-
xo é romper o ciclo violen-
to se lhes falta acolhimento 
e sobra insegurança de 
como e quando agir. Char-
ge: @desenhosdonando.

28ª Subseção da OAB e CAA/
MG realizam 2ª etapa da 
vacinação antigripal 2021

A 28ª Subseção da 
OAB/MG – Teófilo Otoni 
e a Caixa de Assistência 
dos Advogados (CAA/
MG), real izaram na 
quinta-feira (15/07), em 
Teófilo Otoni, a 2ª etapa 
da vacinação antigripal, 
na sede da instituição. 
Advogados e estagiá-
rios inscritos da OAB, 
e seus familiares, estão 
sendo vacinados contra 
a influenza em todo es-
tado de Minas Gerais.

A gripe é uma infec-
ção aguda causada pelo 
vírus influenza, que atin-
ge o sistema respiratório. 
Mesmo sendo uma do-
ença relativamente ino-
fensiva, é extremamente 
contagiosa e pode causar 
graves complicações e 
até mesmo levar à mor-
te. A CAA/MG obteve a 
vacina tetravalente, mais 
poderosa que a dispo-
nibilizada no sistema 
público. A idade mínima 
para vacinação é a par-
tir de 6 meses de vida.

A presidente da 28ª 
Subseção da OAB, dra. 
Maria Beatriz Cunha 
Cicci Neves destaca a 
importância de cuidar 
da saúde, e informa que 
a OAB de Minas Gerais 
e a Caixa de Assistência 
dos Advogados, prezam 
muito pela saúde do ad-
vogado. Na quinta-feira 
(15), foi realizada a 2ª 
etapa de vacinação para 
os advogados que não pu-
deram vacinar na primei-
ra, por diversos fatores, 
por exemplo, por terem 
tomado a vacina contra a 
covid-19, que exige um 
prazo mínimo de 15 dias 
de intervalo para tomar 
a vacina contra a gripe, 
e também para atender 
os demais advogados.

A dra. Beatriz des-
taca que o movimento 
foi satisfatório, muitos 
advogados e advoga-
das presentes neste dia, 
para segunda etapa da 
vacinação. Informa que 
a Caixa de Assistência 

está estudando a possi-
bilidade de uma 3ª etapa 
da vacinação contra a 
gripe, devido ao tempo 
de intervalo da vacina 
contra a covid, mas ain-
da não está confirmado.

“A vacinação é uma 
promoção da CAA/MG 
que é o braço social da 
OAB/MG, e essas ações 
são trabalhadas em con-
junto: OAB e CAA. O 
presidente da Caixa é o dr. 
Luiz Cláudio Chaves, que 
conhece Teófilo Otoni, é 
cidadão honorário e sem-
pre dispensou muita aten-
ção para a 28ª Subseção, 
inclusive, recentemente 
no último 22 de junho, 
inauguramos o Escritório 
Compartilhado, que é a 
Sala Dr. Dalton Cunha 
Melo, montada para que 
os advogados possam 
trabalhar. Tem compu-
tador, internet, scanner 
à disposição dos advo-
gados no mesmo prédio 
da OAB, sala 101. Ele 
esteve presente”, disse.
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Gerais
Vacinação contra a febre 

aftosa tem balanço 
positivo em Minas Gerais

Minas Gerais alcan-
çou índice médio de 
97,6% de bovinos e bu-
balinos vacinados contra 
a febre aftosa. Mais de 
350 mil produtores ru-
rais imunizaram cerca de 
24 milhões de animais 
nos rebanhos mineiros. 
A campanha teve início 
em 01/05 e o período foi 
prorrogado pelo Minis-
tério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
(Mapa) para 18/06, em 
razão do enfrentamento 
da covid-19. O balanço 
positivo da campanha 
é resultado do compro-
misso dos pecuaristas 
somado a iniciativas 
do Governo de Minas. 

A declaração da 
vacinação feita pelos 
pecuaristas junto ao Ins-
tituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA), vin-
culado à Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), 
teve o prazo estendido 
até 28/06. Esses dados 
foram analisados diaria-
mente pela Gerência de 
Defesa Sanitária Ani-
mal (GDA), por meio 
do Sistema de Defesa 
Agropecuária (Sidagro).

O coordenador es-
tadual do Programa de 
Vigilância para a Febre 
Aftosa, fiscal do IMA, 
Natanael Lamas Dias, 
atribui o sucesso da va-
cinação ao comprome-
timento do produtor e 
ao gerenciamento da 
campanha. “Apesar da 
pandemia, o alto índi-
ce alcançado confirma 
o cuidado do produtor 
rural com a sanidade 
do seu rebanho. Todas 
as regiões do estado 
fecharam com índices 
acima de 90%, atenden-
do ao planejado pelo 
programa de vacinação 
contra febre aftosa. Po-
rém, tivemos proble-
mas pontuais em alguns 
municípios”, pondera.

Os municípios mi-

neiros que tiveram índi-
ces de cobertura abaixo 
da média são: Santana 
dos Montes, Catas Altas, 
Itabirito, Mariana, Ouro 
Preto, Caeté, Sabará, 
Santa Luzia, Piedade de 
Caratinga, Bugre, Imbé 
de Minas, Ubaporanga, 
Coronel Fabriciano, Ipa-
tinga, Timóteo, Chapada 
do Norte, Conceição do 
Mato Dentro, Congonhas 
do Norte, Presidente Ku-
bitschek, Serra Azul de 
Minas, Mamona, Jaíba, 
Matias Cardoso, Nova 
Porteirinha, São João das 
Missões, Iamim, Padre 
Carvalho, Varzelândia, 
São Gotardo, Novo Cru-
zeiro, Setubinha e Itaipé.

O fiscal do IMA e 
responsável pelo levanta-
mento dos dados no Sida-
gro, Guaraciaba Santana, 
lembra que a GDA moni-
tora diariamente a cam-
panha em todo o estado. 
“Um fator muito impor-
tante para o desempenho 
da campanha é a cons-
cientização do produtor 
rural aliada a divulgação 
dos prazos a serem cum-
pridos conforme legis-
lação vigente”, observa.

Divulgação - O Go-
verno de Minas, por meio 
da Seapa e sua vinculada 
IMA, organizou ações 
pontuais e estratégicas 
para divulgar a campanha 
em todas as regiões do es-
tado. Dentre os destaques, 
spots publicitários para 
rádios e vídeos informa-
tivos, além de postagens 
nas redes sociais com 
conteúdo, que abordaram 
prazos, esclarecimentos e 
instruções sobre a vacina-
ção contra a febre aftosa.

PNEFA - O Plano 
Estratégico de Retirada 

da Vacinação do Pro-
grama Nacional de Vigi-
lância para febre Aftosa 
(PNEFA) tem como obje-
tivo principal criar e man-
ter condições sustentáveis 
para garantir o status de 
país livre da febre aftosa, 
ampliando zonas livres da 
doença sem vacinação e 
protegendo o patrimônio 
pecuário nacional. Está 
alinhado com o Código 
Sanitário para os Animais 
Terrestres, da Organiza-
ção Mundial de Saúde 
Animal (OIE), e com as 
diretrizes do Programa 
Hemisférico de Erradi-
cação da Febre Aftosa 
(PHEFA), convergindo 
com os esforços para 
a erradicação da doen-
ça na América do Sul.

Para realizar a tran-
sição de status sanitário, 
foram considerados crité-
rios técnicos, estratégicos, 
geográficos e estruturais, 
que resultaram no agrupa-
mento das unidades da fe-
deração em cinco blocos. 
Minas Gerais pertence 
ao Bloco IV, na busca do 
novo status sanitário de 
livre de febre aftosa sem 
vacinação, juntamente 
com Bahia, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, 
Sergipe, São Paulo, To-
cantins, Distrito Federal 
e parte do Mato Grosso.

Atualmente, a imu-
nização dos animais é 
fundamental para Minas 
manter o reconhecimen-
to internacional de área 
livre de febre aftosa com 
vacinação, status conce-
dido pela Organização 
Mundial de Saúde (OIE), 
e que mantém importan-
tes acordos internacio-
nais. (Agência Minas).

Índice de vacinação no estado alcança 97,6% de 
bovinos e bubalinos imunizados

Além do sucesso nas redes sociais, Priscila Souza 
continua apostando na loja física

Empresária garante 40% do 
seu faturamento nas vendas 

feitas por aplicativos

Apesar dos impactos 
da pandemia, a empresá-
ria Priscila Souza, de Na-
nuque (MG), conseguiu 
manter ativa a SportFit, 
criada há quatro anos 
e atuante no comércio 
varejista de artigos, cal-
çados e vestuário para a 
prática esportiva. Mas, 
para isso, ela precisou 
inovar. O caminho que a 
empreendedora encontrou 
foi o mesmo que garantiu 
a permanência de metade 
dos pequenos negócios 
de Minas Gerais no mer-
cado: o marketing digital. 
“Passamos a vender por 
meio do Instagram, que 
conta com mais de 18 
mil seguidores, e tam-
bém pelo WhatsApp. O 
marketing digital hoje é 
indispensável para quem 
quer manter seu negócio. 
Cerca de 40% do meu 
faturamento vem dos apli-
cativos”, revela Priscila. 

Em busca de mais en-
gajamento para as redes so-
ciais da loja, são feitas pos-

tagens diárias, não apenas 
sobre produtos, mas tam-
bém de conteúdo diversos 
relacionados a bem-estar 
e prática de exercícios fí-
sicos, o que garante ótima 
interação entre empresa e 
cliente. “As redes sociais 
são ferramentas eficazes 
de conversão em vendas. 
Mesmo no período em que 
mantivemos portas fecha-
das, nosso produto conti-
nuou chegando aos olhos 
do cliente, que manteve 
suas compras”, comemora. 

Para a empreende-
dora, é preciso sempre 
ficar atento às mudanças 
e às tendências do co-
mércio, principalmente 
no setor digital, o que 
exige revisões constantes 
nas estratégias utilizadas. 
“Por isso, o Sebrae Minas 
sempre participou da nossa 
empreitada, por meio de 
consultorias nas áreas de 
marketing digital, finanças 
e gestão comercial, além 
de cursos e treinamen-
tos para qualificação da 

nossa equipe de vendas.” 
Marketing digital - 

De acordo com pesquisa 
divulgada pelo Sebrae 
Minas, um em cada 10 
donos de pequenos negó-
cios de Minas Gerais que 
realizam marketing digital 
decidiu fechar definitiva-
mente seu estabelecimento 
físico durante a pandemia 
e atuar apenas na internet 
para divulgação e vendas. 
O estudo também revelou 
que as mulheres utilizam 
mais o marketing digital: 
71% contra 62% dos ho-
mens. “Apesar das redes 
ter nos possibilitado exce-
lentes vendas durante este 
momento de pandemia, 
não abandonamos nossa 
loja física. Muitos ainda 
preferem essa opção e 
temos que respeitar nosso 
público”, conclui Prisci-
la. (Prefácio Comunica-
ção - William de Jesus 
- Assessor de Imprensa 
- Sebrae Minas - Regional 
Jequitinhonha e Mucu-
ri - Teófilo Otoni/MG).
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AMM participa de evento 
em Argirita sobre turismo 
que destaca a importância 
do setor para a retomada 

da economia
O turismo regio-

nal é uma das grandes 
apostas para a retomada 
da economia, princi-
palmente nos pequenos 
municípios. Para orien-
tar melhor os gestores 
da Zona da Mata e in-
centivar o empreen-
dedorismo no setor, a 
Associação Mineira de 
Municípios (AMM), 
a Confederação Na-
cional de Municípios 
(CNM) e o Sebrae par-
ticiparam do Seminário 
“Como desenvolver o 
turismo no seu muni-
cípio”, promovido pela 
Prefeitura Municipal 
de Argirita e pelo Cir-
cuito Turístico Serras E 
Cachoeiras, nesta terça-
-feira (20), em Argirita.

Prefeitos de diver-
sos municípios da re-
gião participaram do 
evento e puderam ouvir 
palestras com temas que 
podem orientá-los no 
engajamento turístico 
e para que eles possam 
desfrutar das belezas 
e da cultura local, ex-
plorando melhor essa 
grande vocação que a 
Zona da Mata possui.

O presidente da 
AMM, Julvan Lacerda, 
participou da abertura 
do evento e parabenizou 
o presidente do Circuito 
Turístico Serras e Ca-
choeiras e prefeito de 
Argirita, Alex Andrade 
Anzolin, pela iniciativa. 
“A Zona da Mata tem 
belezas naturais, cultu-
ra, gastronomia, e, com 
um direcionamento de 
pessoas que já possuem 
experiência nessa área 
de turismo, é possível 
levar desenvolvimento, 
emprego e renda para a 
região, com as poten-
cialidades daqui mes-
mo, muitas delas dadas 

pela natureza”, disse.
Julvan falou ainda 

de como é importante o 
associativismo local para 
que se consiga alavancar 
propostas importantes 
como essa do turismo. 
“É necessário o envol-
vimento de um grupo 
de pessoas, se reunindo 
com um pensamento co-
mum de investir em uma 
área para alcançar algo. 
Mais na frente, isso vai 
gerar frutos, mas se nin-
guém começar a fazer, 
não adianta”, ressaltou.

Ele apresentou ainda 
o projeto da AMM em 
parceria com o Sebrae, 
o Desenvolve Minas Ge-
rais, e como os gestores 
devem utilizar a experti-
se das instituições para 
alavancar o desenvol-
vimento. “É um projeto 
onde a gente busca a 
expertise do Sebrae, com 
a capilaridade da AMM 
pra podermos qualifi-
car a gestão pública lo-
cal, fazer gestões mais 
eficientes e ao mesmo 
tempo, fomentar o desen-
volvimento local, des-
pertando vocações em-
preendedoras nas nossas 
853 cidades de Minas”.

O prefeito anfitrião 
do evento, Alex Andra-
de Anzolin, destacou 
que o evento foi feito 
dentro dos protocolos, 
com todas as medidas 
preventivas, respeitando 
o distanciamento. “Preci-
samos não apenas pensar 
na retomada, mas tomar 

atitudes para que esteja-
mos preparados. Esse se-
minário hoje mostra em 
números que o turismo 
vai ser a mola mestre da 
retomada da economia, 
principalmente o turis-
mo regional”, disse. Ele 
agradeceu a presença do 
presidente Julvan La-
cerda e elogiou a gestão 
à frente da Associação. 
“É atuante na AMM, 
uma liderança que nos 
honrou e traz, através da 
sua experiência e conhe-
cimentos, uma experiên-
cia de que a gente traga 
com grandes parcerias, 
viabilizar recursos e co-
nhecimentos técnicos 
para que a gente pos-
sa alavancar esse setor 
na nossa região”, disse.

Palestras -  As pa-
lestras do evento abor-
daram importantes te-
mas. A primeira foi sobre 
o potencial do turismo 
brasileiro – Desafios 
do Gestor Público para 
tornar o município um 
destino mais competiti-
vo, com o palestrante: 
Mário Nascimento – Pre-
sidente da Organização 
Brasileira das Cidades 
Patr imônio Mundial 
(OCBPM) e consultor 
de Turismo da CNM. 
A segunda palestra foi: 
Conhecendo o Município 
sob a ótica do Turismo 
– Planejamento, tendên-
cias e destaques técni-
cos, com a palestrante: 
Marta Feitosa, técnica 
em Turismo da CNM.

Prefeituras mineiras 
receberam valores do 

ICMS e Fundeb referentes 
à terceira semana de julho

Os municípios mineiros 
receberam, nesta terça-feira 
(20), o repasse da cota-parte 
do Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), referente 
à terceira semana de julho. 
Conforme dados da Su-
perintendência Central de 
Administração Financeira 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda, o montante bruto 
foi de R$ 224.249.691,10. 
As prefeituras também re-
cebem o montante destina-
do à cota-parte do Estado 
para o Fundeb. Confira 
os valores repassados:

• FUNDEB ICMS = 
R$ 134.845.423,31 (ICMS: 
134.549.814,66 + ICMS 
FEM: 295.608,65); 

• FUNDEB IPVA = R$ 
4.645.692,83;

• FUNDEB ITCD = R$ 
5.529.497,63;

O departamento de 
Economia da Associação 
Mineira de Municípios 
(AMM) esclarece que o 
valor do ICMS pode apre-
sentar variações semanais, 
às vezes maior/ menor, 
dependendo do calendário 
fiscal de arrecadação, dos 
dias úteis de recolhimen-
to do imposto e também 
dos feriados, os quais po-
dem impactar o volume 
de arrecadação da semana.

Compensação Fi -
nanceira - Os municípios 
deverão ficar atentos às 
compensações financeiras 
nos repasses do ICMS. O 
fato foi observado desde a 
segunda parcela de julho 
de 2020, em que houve 
compensação financeira em 
razão das alterações no cri-
tério do Valor Adicionado 

Fiscal (VAF). A resolução 
5.101 alterou os índices 
do VAF, nos anos base de 
2016 e 2017, que afetaram 
os repasses de janeiro de 
2018 a dezembro de 2019.

Essa alteração decorreu 
da decisão proferida pela 
2ª Vara da Fazenda Pública 
e Autarquias da Comarca 
de Uberlândia, nos autos 
do processo nº 5007851-
35.2019.8.13.0702, defe-
rindo o pedido de tutela de 
urgência do município de 
Uberlândia, no sentido de 
determinar o afastamen-
to da vedação da inclu-
são da parcela do IPI do 
VAF, no montante apurado 
pela Secretaria de Estado 
da Fazenda, no valor de 
R$ 568.498.163,10. As 
compensações financei-
ras a favor de Uberlândia 
são normalmente execu-
tadas no terceiro repasse 
do ICMS do mês, ou seja 
na terceira semana. Fato 
que, muitos municípios 
irão observar no repasse 
de hoje, 20/04 um valor 
menor do que o devido.

Acordo judicial - A 
assessoria do departamen-
to de Economia da AMM 
alerta os novos gestores 
quanto ao pagamento das 
parcelas do ICMS, ano 

base 2018, fruto do acordo 
judicial entre a Associação 
e o Estado. Foi acordado o 
pagamento da dívida em 33 
parcelas, que são deposita-
das sempre no último dia 
útil do mês com a classi-
ficação do ICMS judicial.

Para o alinhamento das 
informações a todos os en-
volvidos quanto à situação 
atual, segue ao final deste 
Comunicado, lista das in-
consistências já detectadas 
pela SEF/MG em fase de 
correção. Orientamos o con-
tribuinte que, caso tenha se 
deparado com qualquer das 
inconsistências listadas, não 
será necessário comunicar à 
SEF/MG, evitando assim o 
congestionamento nos nos-
sos canais de atendimento. 
Estaremos atualizando, à 
frente das inconsistências 
listadas, a data de solução 
de cada uma delas, a par-
tir da qual o contribuinte 
poderá acessar novamente 
a DAMEF no SIARE para 
proceder à validação ou 
revalidação. Em caso de 
dúvidas, recomendamos 
consultar o “VALIDAR 
DAMEF – PERGUNTAS 
E RESPOSTAS” dispo-
nível em: http://www.fa-
zenda.mg.gov.br/governo/
assuntos_municipais/vaf/
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Opinião/Gerais
Juíza confirma decisão 

que negou vínculo 
de emprego entre ex-

conselheiro e o Cruzeiro
A juíza Hadma Christina 

Murta Campos julgou proce-
dentes os embargos de decla-
ração ajuizados por um enge-
nheiro civil, ex-conselheiro 
do Cruzeiro Esporte Clube. 
Ele havia apontado algumas 
omissões na sentença, que fo-
ram sanadas pela magistrada. 
No entanto, os fundamentos 
foram mantidos. Na sentença, 
o juiz Ronaldo Antônio de 
Brito Júnior, em exercício 
na 14ª Vara do Trabalho de 
Belo Horizonte, havia afas-
tado o vínculo de emprego 
pretendido pelo engenheiro.

Na ação, o engenheiro 
alegou que foi emprega-
do do clube esportivo, de 
01/07/2000 a 27/3/2021, mas 
não teve anotada a CTPS. A 
atuação teria se dado como 
engenheiro até 30/4/2018 e 
Diretor de Obras e Patrimô-
nio a partir de 1º de maio de 
2018. Segundo ele, todos os 
elementos caracterizadores 
da relação de emprego se 
fizeram presentes, quais se-
jam, trabalho prestado por 
pessoa física, com pessoa-
lidade, não eventualidade, 
onerosidade e sob depen-
dência. O total dos pedidos 
alcançou quase R$ 4 milhões.

Em defesa, o clube ne-
gou a versão do engenhei-
ro. Para provar a tese de 
inexistência de relação de 
emprego, apresentou cópia 
de petição inicial de ação 
proposta pelo autor e outros 
demandantes no juízo cível. 
Na referida ação civil, con-
forme verificou o julgador, 
o autor pediu a reintegração 
ao Conselho Deliberativo 
do clube. Ele sustentou, na 
oportunidade, por intermédio 
de seu procurador, que não 
fora empregado do clube e 
que não haveria subordinação 
na prestação de serviços por 
pessoa jurídica. A alegação 
era de que eventual pres-
tação de serviços ao clube 
havia se dado por meio de 
pessoa jurídica. Na petição, 
constou que não teria havido 
descumprimento da norma 
estatutária da entidade que 
impedia a contratação de con-
selheiros como empregados.

O autor negou que tives-
se conhecimento do teor desta 
petição, ao apresentar réplica 
à defesa e ao prestar depoi-
mento. Argumentou que, ao 
saber do que se tratava, reti-
rou-se do polo ativo da ação, 
renunciando ao direito sobre 
o qual ela havia se fundado. 
Contudo, o magistrado não 
se convenceu, por ausência 
de prova da alegação. O juiz 
observou que foi apresentada 
a procuração concedida pelo 
autor na ação cível, o que 
indicou que ele consentiu 
com o conteúdo da inicial.

Ao decidir o caso, o 
juiz se referiu ao princípio 
da primazia da realidade 
sobre a forma, pelo qual a 
realidade vivida pelas partes 
deve prevalecer sobre as con-
dições formais registradas em 

documentos. O magistrado 
explicou que esse princípio au-
toriza a descaracterização de 
uma pactuada relação civil de 
prestação de serviços por pes-
soa jurídica quando se constata 
a presença de todos os pres-
supostos legais caracteriza-
dores da relação de emprego, 
previstos no artigo 3º da CLT.

Entretanto, pontuou que 
isso decorre do princípio da 
proteção, segundo o qual 
“os interesses contratuais 
dos trabalhadores merecem 
tratamento diferenciado a 
fim de que seja juridicamente 
reparado o desequilíbrio de 
poder e de influência econô-
mica e social entre os sujeitos 
da relação empregatícia”. A 
ideia é proteger o empregado 
em situações costumeiramente 
vistas nas relações de trabalho 
em que é forçado a constituir 
pessoa jurídica como condição 
para alcançar o emprego que 
lhe garantirá a subsistência, 
ficando o empregador livre 
dos encargos trabalhistas típi-
cos. Para o magistrado, esse 
não foi o caso dos autos, uma 
vez que o autor não pode ser 
considerado hipossuficiente 
em relação ao clube. É que, 
além de ter atuado como con-
selheiro do clube esportivo por 
muitos anos, ficou evidente 
que sua família tinha influên-
cia na organização desportiva.

Ao apreciar as provas, 
o juiz chamou a atenção para 
o fato de o autor apenas ter 
obtido o título de bacharel 
em engenharia em dezembro 
de 2002 e, mesmo assim, 
conforme depoimento de tes-
temunha, ter assumido obras 
de engenharia no clube por 
intermédio de pessoa jurídica 
já no final dos anos 90. Para 
o julgador, isso reforça a tese 
de que havia considerável in-
fluência sobre a administração 
do clube, desacreditando o 
argumento de que teria sido 
vítima de fraude trabalhista 
desde o início dos anos 2000.

Na decisão, foi ponde-
rado que, como membro de 
um órgão oficial deliberativo 
do clube, o autor não poderia 
participar de uma contra-
tação irregular, sendo ele o 
próprio contratado, e, ainda 
por cima, receber proteção 
da Justiça pela prática ilegal. 
Frisou que, no parágrafo 3º 
do artigo 18 do estatuto do 
clube desportivo, consta a 
previsão de perda do mandato 
do associado Conselheiro 
Nato, caso este seja contratado 
como empregado do Cruzeiro.

A decisão valeu-se tam-
bém do princípio de que "nin-
guém pode se beneficiar da 
própria torpeza". No aspecto, 
explicou que “ninguém pode 

fazer dolosamente algo incor-
reto e/ou em desacordo com as 
normas legais e depois alegar 
tal conduta em proveito pró-
prio”. Para ele, ignorar esse 
princípio seria chancelar a uti-
lização do aparato estatal para 
a obtenção de bens juridica-
mente inconciliáveis. No caso 
em questão, o reconhecimento 
do vínculo empregatício com 
o Cruzeiro e a manutenção da 
condição de conselheiro do 
clube. O magistrado asseverou 
que esse foi o objetivo princi-
pal da demanda cível ajuizada, 
apesar de o autor ter se retirado 
do polo ativo sete meses de-
pois e após a propositura desta 
ação na Justiça do Trabalho.

Ainda como pontuado 
na decisão, não se pode ad-
mitir que, em duas demandas 
judiciais distintas, a mesma 
apresente narrativas absolu-
tamente opostas. De acordo 
com o julgador, isso seria 
autorizar a violação ao prin-
cípio da boa-fé que veda o 
comportamento contraditório 
(venire contra factum pro-
prium). Somou-se a tudo isso 
o fato de uma testemunha ter 
afirmado que foi Diretor de 
Obras do Cruzeiro entre janei-
ro de 2012 e janeiro de 2018 
e que, nesse período, o autor 
não prestou quaisquer servi-
ços de engenharia ao clube.

“O reclamante não se 
encontrava em situação de 
hipossuficiência perante o 
clube, não havendo, portanto, 
nada que autorizasse a des-
constituição da contratação 
feita pela pessoa jurídica e o 
consequente reconhecimento 
de vínculo de emprego entre 
o autor e o Cruzeiro, situação 
essa vedada pelo estatuto 
social da entidade”, concluiu 
o julgador, com base nas evi-
dências apuradas nos autos.

Nesse contexto, o ma-
gistrado rejeitou o pedido 
de reconhecimento do vín-
culo de emprego pretendi-
do pelo autor com o clube 
espor t ivo e  o  pagamen-
to das verbas trabalhistas 
daí decorrentes.  O autor 
foi condenado a pagar R$ 
196.211,93 em honorários 
advocatícios e R$ 23.357,80 
em cus t a s  p roces sua i s .

Na decisão referente 
ao julgamento dos embar-
gos de declaração ajuizados 
pelo autor, publicada no dia 
11/7/2021, foram sanadas as 
omissões apontadas e con-
firmados os fundamentos da 
sentença. Cabe recurso ao 
TRT-MG. Processo : PJe: 
0010664-44.2020.5.03.0014. 
(Secretaria de Comunica-
ção Social - Notícias Jurí-
dicas - Tribunal Regional 
do Trabalho da 3ª Região).

Caridade é a compro-
vação do supremo poder da 
Alma ao construir épocas 
melhores de vida (espi-
ritual e material) para os 
países e seus povos, os 
Cidadãos do Espírito. Não 
há maior inspiração para 
a boa política do que ela, 
seguida pela Justiça alia-
da ao Bem. Absurdo?! O 
tempo mostrará que não. 
Aliás, já está manifes-
tando isso ao vislumbrar 
a aurora da Política de 
Deus — a Política para o 
Espírito Eterno do ser hu-
mano. Resta às multidões 
aprender em definitivo a 
enxergar essa realidade e 
desenvolver o sentido de 
Compaixão. Assim, com 
o passar das eras, o mundo 
abandonará a doença que, 
pelos milênios, lhe tem 
feito tanto mal: a pouca 
atenção que dá a força do 
Amor Fraterno, “princí-
pio básico do Ser, fator 
gerador de vida, que está 
em toda parte e é tudo”.

O polímata persa Avi-
cena (aprox. 980-1037) 
— como também é conhe-

cido o velho Ibn Sina, um 
dos brilhantes pensadores 
da Era de Ouro do Islã 
— percebeu que todas as 
coisas têm origem nes-
se Sentimento Universal, 
conforme explicitou em 
seu Tratado sobre o Amor: 
“Todo ser ama o Bem Ab-
soluto com um amor inato, 
e o Bem Absoluto se mani-
festa a todos aqueles que O 
amam. No entanto, a capa-
cidade de receber esta ma-
nifestação difere em grau, 
assim como a conexão 
que se tem com Ele. (...)

Caso pudesse ocorrer 
de o Bem Absoluto não 
ter Se manifestado, nada 
poderia ser adquirido Dele, 
e se nada pudesse ser ob-
tido Dele, nada poderia 
existir. Portanto, nada pode 
haver se Sua manifesta-
ção não estiver presente, 
uma vez que Ele é a cau-
sa de toda a existência”.

Sobre o sublime ato 
de se doar ao próximo e 
suas consequências so-
ciais, assim se expressou 
o pensador político fran-
cês Alexis de Tocqueville 
(1805-1859): — A caridade 
dos indivíduos se dedica às 
maiores misérias, procura o 
infortúnio sem publicidade 
e, de maneira silenciosa e 

espontânea, repara os ma-
les. (...) Pode produzir so-
mente resultados benéficos. 
(...) Alivia muitas misérias, 
sem produzir nenhuma.

Essas palavras do autor 
de A democracia na Améri-
ca nos remetem ao milenar 
estatuto deixado por Jesus, 
o Provedor Celeste, a todos 
os Cidadãos do Espíri-
to: 2 Quando, pois, deres 
esmola, não faças tocar 
trombeta diante de ti, como 
fazem os hipócritas, nos 
templos e nas ruas, para 
serem glorificados pelos 
homens. Em verdade, em 
verdade vos digo que já 
receberam o seu galardão. 
3 Quando deres esmola, 
não saiba a tua mão es-
querda o que faz a direita.

(Evangelho, segundo 
Mateus, 6:2 e 3)

Quando o ser huma-
no verdadeiramente ama, 
estabelece uma sintonia 
perfeita com as Leis de 
Amor e Justiça legadas ao 
mundo pelo Pai Celestial. 
A criatura retorna ao seio 
do Seu Criador. Pode-se 
transitar pelos séculos, 
mas essa glória indes-
critível do Ecumenismo 
Divino, que é o contato 
socioespiritual entre nós e 
Deus, um dia, se realizará.

Supremo poder 
da Alma

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com
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PM apreende dois 
ciclomotores conduzidos por 

menores em Teófilo Otoni

Polícia Militar realiza 
Operação Saturação no 

município de Poté

Jovem de 26 anos morre 
em acidente de trânsito 

na cidade de Rubim

Na noite de domingo 
(18/07), a Polícia Militar 
apreendeu dois ciclomo-
tores que trafegavam pela 
Praça Tiradentes, centro 
de Teófilo Otoni, de forma 
irregular. Trata-se de duas 
bicicletas motorizadas, ve-
ículo adaptado com motor 
a propulsão por queima de 
gasolina, enquadrando-se 
na categoria de ciclomotor. 
A PM destaca que, para os 
ciclomotores são exigidos 
o registro e emplacamen-
to. (Conforme Portaria 
862 do DETRAN/MG)

Os ciclomotores ainda 
devem dispor de outros 
itens obrigatórios como 
buzina, velocímetro, re-
trovisores, faróis, lanter-
nas, pneus em condições 
de dirigibilidade e seus 
condutores devem pos-
suir carteira de habilita-
ção ACC ou Categoria 
A. A condução de tais 

veículos em descumpri-
mento das exigências ci-
tadas é irregular, sendo 
assim o ciclomotor fica 
sujeito a remoção duran-
te possível fiscalização.

O sargento Souto res-
salta que na ocasião da 
fiscalização, foram identi-
ficados os dois condutores 
que são menores de idade, 
e para conduzir ciclomotor 
é necessário que haja ha-
bilitação, portanto, sendo 
menores, nenhum dos dois 

possui. Na oportunidade, 
o sargento Souto foi ques-
tionado sobre motocicletas 
para uso em trilha, que 
muitas vezes são vistas cir-
culando em via pública de 
Teófilo Otoni. Ele ressalta 
que todos os veículos, in-
dependentemente da fina-
lidade a que se destinam, 
para transitar no perímetro 
urbano, devem ser devida-
mente registrados, licen-
ciados e emplacados. (In-
formações/Foto: PMMG).

Conforme ordem de 
serviço do 19º Batalhão de 
Polícia Militar, na terça-
-feira (20/07), foi realizada 
a Operação Saturação na 
cidade de Poté, e com o 
empenho dos alunos do 
Curso de Formação de 
Soldados da 221ª Cia de 
Ensino e Treinamento da 
15ª RPM, foram realizadas 
na zona rural e perímetro 
urbano da cidade, blitz 
de trânsito, batidas poli-
ciais e incursão em áre-
as consideradas pela PM 

como sendo zona quente 
de criminalidade (ZQC).

Foram feitas várias in-
tervenções, proporcionando 
uma sensação de segurança 
objetiva para a população. 
Durante intervenções no 
Bairro Sofia Colen, foi 
localizado um foragido da 
justiça, contumaz em práti-
cas de crimes em Poté e Te-
ófilo Otoni, segundo a PM, 
atuando em Poté como um 
dos gerentes do tráfico de 
drogas no referido bairro. O 
indivíduo foi preso e condu-

zido à delegacia da Polícia 
Civil de plantão em Teó-
filo Otoni para providên-
cias de polícia judiciária.

Policiais que atuaram 
na operação: sargento Te-
les, cabos Ronan e Car-
valho, soldado Wilker. 
Soldados 2ª CL: Cardoso, 
Câmara, Calixto, Andra-
de, Almeida, Evangelista, 
Marques, Neres, Moreira, 
Sarah, Brito, Alcântara, 
Ferreira, Moraes e Ro-
sângela. (Informações/
Fotos: PMMG/ 19º BPM).

Homem é preso suspeito 
de abusar sexualmente do 
sobrinho-neto de 6 anos

A Polícia Militar foi 
acionada na segunda-
-feira (19/07), a compa-
recer à Avenida Alfredo 
Sá, Bairro São Diogo, 
em Teófilo Otoni, onde 
o solicitante que é poli-
cial militar, relatou que 
ele passava pela via, 
quando viu um homem 
sentado em uma cadeira 
em frente uma residên-
cia, em via pública com 
uma criança menor de 
6 anos em seu colo. Ele 
observou através de seu 
veículo e juntamente 
com outras testemunhas, 
qualificadas na ocorrên-
cia, que o menor estava 
com o short abaixado, e 
que o homem agarrava 
a criança com o braço 
impedindo que ela saísse 
do seu colo e, em mo-
vimentos, introduziu o 
dedo no ânus da criança.

O mi l i ta r  fez  a 
abordagem e deu voz 
de prisão ao homem 
de 60 anos, tio-avô no 
menor de 06 anos. O 
menor foi encaminhado 
à UPA, atendido por um 
médico pediatra, que 
o encaminhou para o 
Hospital Santa Rosália. 
Uma conselheira tutelar 
foi ao hospital e acom-
panhou a ocorrência. 

Segundo a conselheira, 
o menor ficaria em ob-
servação médica por, no 
mínimo, 24 horas, sendo 
as providências quanto 
a criança tomadas pelo 
hospital, após a alta hos-
pitalar seriam tomadas as 
medidas de proteção cabí-
veis ao conselho tutelar.

Uma testemunha que 
é Assistente Social, che-
gou a conversar com o 
menino, tendo ele relata-
do o que ocorreu, e disse 
que seu tio já teria come-
tido o mesmo ato outras 
vezes, mas nunca teria 
contado o caso a ninguém. 
O suspeito negou ter prati-
cado tal ato, alegando que 
estaria tomando conta do 
menor por conta da rua, 
que tem o costume de 
brincar com a criança no 
colo. Questionado sobre 
o short do menor que 
estava abaixado, alegou 

que o short ficava caindo 
e ele estaria arrumando.

A mãe da criança 
acompanhou a ocorrên-
cia, disse que sempre 
deixa o filho com sua avó, 
que nunca desconfiou da 
ação do homem, e que a 
criança nunca teria apre-
sentado nenhuma ação 
que levasse a crer que 
ela poderia estar sendo 
molestada. O homem 
foi conduzido à UPA, 
o médico disse que ele 
não apresentou nenhuma 
lesão, sendo preservada 
a sua integridade física, 
mas apresentou pressão 
arterial alterada e foi me-
dicado. Segundo a médi-
ca, o homem disse que faz 
uso de medicação psiqui-
átrica. Ele foi conduzido 
à delegacia de polícia 
judiciária, para providên-
cias cabíveis. (Ocorrência 
registrada pela PMMG).

O Corpo de Bombei-
ros foi acionado na noite 
de domingo (18/07), para 
atendimento de um aci-
dente de trânsito ocorrido 
na rodovia MG-406, mu-
nicípio de Rubim, sendo 
uma colisão entre automó-
vel e motocicleta, sentido 
ao município de Rubim, 
a 19 km de Almenara. 
No local, a equipe encon-
trou a vítima Daniela Al-

ves Santana, de 26 anos, 
que conduzia a motoci-
cleta Honda Broz QPX-
5957, na pista, e uma 
equipe do Samu já havia 
constatado o óbito dela.

No veículo Gol, placa 
HJN-4C38, havia duas 
pessoas na hora do aci-
dente, sendo as duas já 
atendidas pela equipe do 
SAMU. O condutor do ve-
ículo J.P.A.S., de 21 anos, 

informou que a motoci-
clista, após fazer a curva, 
invadiu sua faixa colidin-
do de frente com o auto-
móvel. O condutor e pas-
sageiro foram atendidos 
pelo SAMU, não sendo 
necessário conduzi-los a 
um hospital. A sinalização 
e demais providências de 
praxe ficaram a cargo da 
Polícia Rodoviária Esta-
dual. (Fotos: Divulgação).

Segurança Pública
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Valéria Ramos de Souza 
OAB/MG 149.354

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DA MICRORREGIÃO DO VALE DO MUCURI

 AV. ALFREDO SÁ, 1769
TEÓFILO OTONI – MINAS GERAIS

Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Defi ciência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.
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14ª Cia PM Ind. recebe cadetes 
do Curso de Formação de Ofi ciais 

para estágio operacional
Na segunda- fe i ra 

(19/07), a 14ª Cia PM 
Ind., – Araçuaí, recebeu os 
cadetes, Bachur e Alencar, 
do 3º ano do Curso de 
Formação de Ofi ciais da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais, que irão estagiar 
na unidade nos próximos 
dias. O período de estágio 
possibilitará aos cadetes 
desenvolverem atividades 
operacionais com atri-
buições ligadas ao posto 
de tenente da PMMG, no 

comando de policiamento 
e operações em conjunto 
com a tropa na lida diária.

Com isso, os militares 
colocarão em prática os es-
tudos teóricos vivenciados 
nos últimos anos na Aca-
demia de Polícia Militar. O 
comandante da 14ª Cia PM 
Ind., tenente-coronel Cam-
pos, acompanhado do sub-
comandante da unidade, 
tenente Maurício, deram 
as boas-vindas aos cadetes, 
momento oportuno em 

Gerais

que foram apresentados 
a eles aspectos operacio-
nais da área territorial que 
compreende a 14ª Cia PM 

Ind. (Informações/Foto: 
Assessoria de comunica-
ção organizacional da 14ª 
Cia PM Ind., Araçuaí).
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Cidade

Campanha do Agasalho: "Cuidar 
do outro é cuidar de mim."

Com a chegada 
dos meses mais 
frios do ano, 
chega também 

a preocupação com seus 
efeitos danosos sobre a po-
pulação mais vulnerável. 
Pensando nisso, a CDL 
Teófilo Otoni, através do 
ICETAS (Instituto CDL 
de Assistência Social e 
Cultural), o Instituto Elias 
Mattar, Pastoral do Povo 
na Rua e o Encontro de 

Adolescentes com Cristo 
– Paróquia Nossa Senho-
ra de Fátima, realizaram 
durante os meses de ju-
nho e julho a Campanha 
do Agasalho “Cuidar do 
outro é cuidar de mim”. 
Em razão do empenho 
e dedicação de todos, a 
campanha foi um sucesso.

Agradecemos aos nos-
sos parceiros, Farmácia 
Indiana, Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima, 

Paróquia São Francisco 
e aos apoiadores EFG e 
Alfa, pois com a ajuda 
de todos alcançamos um 
grande número de doações.

Na campanha foram 
arrecadados, aproxima-
damente duas mil peças 
de roupas, duzentos co-
bertores, cem cestas bá-
sicas e cem pares de sa-
patos. O frio chegou, e 
juntos iremos agasalhar 
como uma forma de amor.


